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GESTÃO PÚBLICA NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE SÃO PAULO 
ROSEMARY NUNES GOMES

RESUMO

O presente artigo retrata os principais avanços e desafios encontrados na Rede Municipal de Ensino 

de São Paulo quanto às Políticas Públicas relacionadas ao processo de gestão democrática e 

participativa por parte de todos os envolvidos: direção, professores, funcionários e comunidade. 

Apesar da legislação e de muitos avanços que vem sendo socializados nas mídias sociais e meios de 

comunicação, sabemos que ainda existem muitos obstáculos a serem enfrentados. Assim, a 

necessidade de discutir o assunto frente as questões da Gestão Pública se faz necessário para 

entendermos sua relação com cotidiano escolar.

Palavras-Chaves: Gestão. Políticas públicas. SME. Legislação. Escola.

INTRODUÇÃO

A Gestão Democrática surgiu como uma medida para acabar com a cultura que até então existia 

no Brasil de haver cargos de confiança por ligações de cunho político, evitando assim a interferência do 

governo e das secretarias de educação (SILVA, 2016).

Institucionalizada a partir da Constituição de 1988, que em seu artigo 206, inciso VI, definiu um 

novo modelo de administração das escolas públicas do país. Porém, só depois de alguns anos, já na 

década de 1990 é que a gestão democrática ganhou força nas escolas.

Na sequência, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, nº 9394/96) regulamentou 

a gestão democrática como princípio norteador da direção de todas as escolas da rede pública. Segundo 

a Lei, em seu artigo 3º:

O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: (...) VIII - gestão democrática do 

ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino. (LDBEN, 1996).

A GESTÃO DEMOCRÁTICA

A Gestão Democrática ganha na Constituição Federal de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96 e consequentemente no Projeto Político Pedagógico (P.P.P.) 

das escolas, a seguinte característica: todas as relações dentro da escola devem resultar em integração, 

cooperação e participação, onde as propostas devem ser construídas e reconstruídas por todas as 

pessoas envolvidas no processo.
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Dourado, caracteriza a gestão democrática como:

A possibilidade de a escola elaborar e gerir seus planos, programas e 

projetos. A autonomia administrativa da escola evita que esta seja 

submetida a uma administração na qual as decisões, a ela referente, 

sejam tomadas fora dela e por pessoas que não conhecem a sua 

realidade, contribuindo desse modo para que a comunidade escolar 

possa, por meio da vivência de um processo democrático e participativo, 

romper com a cultura centralizadora e pouco participativa em que têm 

sido elaborados os projetos e efetivadas as tomadas de decisões 

(DOURADO et al, 2006, p.5).

Gadotti explica que a comunidade precisa compreender como funciona o processo de 

democratização e também que a sua participação é de extrema importância para o sucesso da gestão. 

Infelizmente, muitas pessoas ainda não tem essa consciência acreditando que quem comanda a escola 

são somente os funcionários da mesma:

Todos os segmentos da comunidade podem compreender melhor o 

funcionamento da escola, conhecer com mais profundidade todos os que 

nela estudam e trabalham, intensificar seu envolvimento com ela e, assim, 

acompanhar melhor a educação ali oferecida (GADOTTI, 2004. p. 16).

Desta forma, a gestão democrática deve incluir a participação da comunidade nas suas decisões, 

como por exemplo, na construção ou reelaboração do Projeto Político Pedagógico, preocupando-se com 

a qualidade do ensino e no fortalecimento do Conselho Escolar (BARROS, 2009).

GESTÃO DEMOCRÁTICA NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 

No Brasil, os municípios cuidam da educação exercendo ação distributiva, instituindo normas 

complementares, autorizando, credenciando e supervisionando. Em especial, na Rede Municipal de 

Ensino de São Paulo, várias mudanças ocorreram desde que o conceito de gestão democrática foi 

instituído.

Como dito anteriormente, em 1988, ano da Constituição, a então Prefeita da cidade de São 

Paulo, Luíza Erundina, nomeou como Secretário da Educação o educador Paulo Freire. Essa gestão teve 

como característica a autonomia das escolas na elaboração do P.P.P., democratizando a gestão, o acesso, 

a permanência e a qualidade da Educação (ARCE, 2018).

Na gestão subsequente, o Prefeito Paulo Maluf subordinou as escolas a decretos e portarias 

diferentes em relação à gestão anterior, separando o Conselho de Escola e o diretor, fazendo com que 

este último retomasse a gestão escolar.

Muitos anos se passaram e já na gestão de Fernando Haddad, houve nova alteração no modelo 

de gestão, com o Decreto de nº 54.453 de 2013, trazendo o Programa de Reorganização Curricular e 

Administrativa, Ampliação e Fortalecimento da Rede Municipal de Ensino (Mais Educação São Paulo), 

destacando-se a elaboração, a articulação e a implementação de ações que contem com a ajuda e 

participação da comunidade.
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Este Decreto explicita as atribuições dos gestores, bem como dos docentes e funcionários do 

quadro de apoio, com relação ao cumprimento de metas e resultados esperados pela Secretaria Municipal 

de Educação.

Por fim, até meados de 2018, a Rede Municipal em questão possuía 3.705 Unidades Escolares 

(U.E.’s), que compreendem desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, e contando com o que temos 

hoje desenhado na Rede Municipal: equipe gestora (composta pelo diretor, assistente de direção e 

coordenador pedagógico). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível observar que a Rede Municipal de Ensino de São Paulo é bem fundamentada, não 

só legalmente, mas também na prática da implementação de uma Gestão Democrática e participativa, 

ocorrendo de forma significativa em praticamente todas as Diretorias Regionais de Ensino (DRE’s) 

através de ações conjuntas entre as equipes gestoras, docentes e comunidades.

Porém, é necessário que a Legislação seja respeitada em todas as escolas, por isso, as que ainda 

não conseguiram esse feito devem pensar em ações que contribuam para trazer a comunidade para 

dentro das escolas, atendendo a legislação e possibilitando que todos possa democraticamente decidir 

o que é melhor para escola e para a comunidade.
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